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Resumo 

O trabalho objetivou analisar de que forma os programas de pós-graduação em ciências 
contábeis no Brasil, especialmente os cursos de doutorado acadêmico, abordam a 
epistemologia em seus conteúdos curriculares formativos e na produção científica (teses). A 
pesquisa classifica-se como bibliográfica e documental. A amostra foi composta por 9 
programas de pós-graduação com o curso de doutorado acadêmico em funcionamento, que 
tiveram teses defendidas e aprovadas no ano de 2024, totalizando 65 trabalhos 
disponibilizados nos repositórios institucionais. Dessa forma, procedeu-se a análise de 
conteúdo dos dois núcleos objetos desse estudo (planos de ensino e teses). A análise dos 
planos de ensino foi baseada nos critérios definidos por Cunha, Heinzmann e Silveira (2010) e 
as teses, no modelo paradigmático de Martins e Theóphilo (2009), que posteriormente foi 
adaptado por Borges et al. (2011) e Costa e Martins (2016). Dentre os principais resultados, 
evidencia-se que em sete programas a disciplina possui natureza obrigatória e em dois a 
natureza é optativa, a carga horária, varia entre 30 a 60 horas, os tópicos mais recorrentes nas 
ementas foram: Questões epistemológicas; Propósitos, tipos, métodos e técnicas de pesquisas; 
História e Teoria do conhecimento; Teoria do conhecimento; Dimensões epistemológicas 
clássicas; e, a Legitimidade da Contabilidade enquanto Ciência. A análise das teses revelou 
predominância de pesquisas com temáticas relacionadas à contabilidade e à divulgação de 
sustentabilidade, problemas de pesquisas empíricos e, em sua maioria, com abordagem 
positivista ou empírica. Observou-se, ainda, existência de teorias diversificadas, uso de 
estratégia documental, com abordagem quantitativa, na qual também prevalecem modelos 
econométricos. Com base nesses resultados, é possível constatar que houve poucas mudanças, 
comparativamente aos estudos precedentes, o que corrobora com a manutenção do paradigma 
dominante (mainstream) no campo do conhecimento contábil. 
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1. Introdução 
 
No Brasil, a ciência contábil evoluiu, sobretudo, em razão da abertura de novos cursos 

de pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado), resultando no incremento das 
publicações científicas (Broietti et al., 2022; Costa & Martins, 2016; Theóphilo, 2004; Wink 
et al., 2013). Esse cenário, tem levantado preocupações acerca da quantidade e, 
principalmente, da qualidade das produções na área contábil. Muito a propósito, Costa e 
Martins (2016), alertam que esse aumento numérico ainda não se traduziu em um avanço 
efetivo da área, devido a fatores como a busca excessiva por produtividade acadêmica. Além 
disso, os autores destacam que devido ao crescimento progressivo no quantitativo de 
publicações científicas da área contábil, tornam-se relevantes estudos reflexivos e crítico-
epistemológicos que examinem o nível de amadurecimento da produção científica em curso. 
Borges et al. (2011), assevera que esse grau de abordagem requer familiaridade com os 
conceitos científicos, em especial com a teoria do conhecimento e os princípios da 
epistemologia, frequentemente negligenciados nas investigações em contabilidade. 

A epistemologia exerce, de forma permanente, uma funcionalidade crítica vigilante 
sobre a pesquisa científica em determinado ramo da ciência, e se preocupa com a natureza do 
conhecimento, seu formato e as maneiras pelas quais pode ser construído, verificado e 
transmitido (Bilhim & Gonçalves, 2021; Theóphilo & Iudícibus, 2005). Na literatura, 
encontram-se vários estudos cujo enfoque investiga o perfil epistemológico da produção 
científica em Contabilidade no Brasil, seja ela derivada da pós-graduação stricto sensu, 
periódicos e/ou anais de congressos (Borges et al., 2011; Broietti et al., 2022; Costa & 
Martins, 2016; Germano, 1989; Riccio et al., 1999; Theóphilo, 2000, 2004; Theóphilo & 
Iudícibus, 2005).  

No entanto, ainda são poucos os trabalhos que incluem nessa abordagem, uma 
perspectiva pedagógica relacionada ao ensino da epistemologia nos Programas de Pós-
graduação em Ciências Contábeis (PPGCC). Dessa forma, refletir sobre as implicações da 
presença (ou ausência) da epistemologia no processo de formação de pesquisadores e na 
produção do conhecimento contábil no Brasil representa uma lacuna que merece ser 
investigada. Diante do exposto, buscar-se-á responder ao seguinte problema de pesquisa: 
Como os Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis no Brasil, especialmente os 
cursos de Doutorado, têm abordado a Epistemologia em seus conteúdos curriculares 
formativos e produção científica? Logo, a pesquisa objetivou analisar de que forma os 
Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis no Brasil, especialmente os cursos de 
doutorado acadêmico, abordam a epistemologia aplicada à Contabilidade tanto na sua 
estrutura curricular quanto nas teses defendidas em seus respectivos programas. 

O ensino da Epistemologia no âmbito da pós-graduação em Administração e Ciências 
Contábeis é um campo de estudo que carece de investigações mais sistematizadas (Cunha et 
al., 2010), o que tem ensejado o desenvolvimento de novas pesquisas com esse escopo. Nesse 
sentido, esse estudo se justifica à medida que busca contribuir empiricamente com a literatura 
por meio da compreensão das práticas do ensino da Epistemologia nos PPGCC o que permite 
não somente a análise do compromisso com a formação crítica dos pesquisadores, como o 
avanço da Contabilidade enquanto ciência ao lançar um novo olhar epistemológico sobre o 
produto final das pesquisas (teses). Em termos práticos, possibilitará aos agentes (indivíduos e 
instituições) o maior entendimento da relevância e necessidade de reflexão acerca da 
construção do conhecimento no campo contábil, materializada na oferta de disciplinas e 
refletida na produção científica.     

O trabalho está estruturado em cinco seções incluindo o presente texto introdutório. 
Posteriormente, discorre-se sobre o referencial teórico do estudo. Na seção 3, são descritos os 
procedimentos metodológicos. A seção seguinte, evidencia-se os resultados e discussões da 
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pesquisa realizada. Na última seção, tem-se as considerações finais, limitações e 
recomendações para pesquisas futuras. 
 
2. Revisão da Literatura 
 
2.1 Evolução das pesquisas em Contabilidade e seus aspectos paradigmáticos 

 
Ao longo do tempo, diferentes autores desenvolveram pesquisas direcionadas à 

produção científica em Contabilidade, a partir de uma perspectiva epistemológica, na qual se 
busca analisar a forma de obtenção de conhecimento na área. O termo epistemologia tem 
origem grega: episteme (ciência) e logia (logos), podendo ser concebido como o 
conhecimento filosófico sobre as ciências, ou o conhecimento do próprio conhecimento 
científico que por meio de uma análise crítica das ciências aborda sua organização, formação, 
desenvolvimento, funcionamento e seus produtos intelectuais, bem como a avaliação dos 
métodos e relações entre as ciências (Chaui, 2000; Dutra 2010; Japiassu, 1991). 

Japiassu (1991) apresenta três categorias epistemológicas: (i) Global - estudo do saber 
como um todo, aborda sua organização e problemas do conhecimento; (ii) Particular - estudo 
de um campo específico do saber; e, (iii) Específico - estudo técnico e aprofundado de uma 
disciplina bem definida, que sua organização, funcionamento e relações com outras áreas do 
saber. É nesse contexto da epistemologia específica que a Contabilidade está alocada (Borges 
et. al., 2011; Theóphilo, 2000). Enquanto uma ciência social aplicada, a Contabilidade 
demanda bases epistemológicas sólidas para sustentar sua legitimidade científica e seu papel 
na produção de conhecimento.  

Em retrospectiva, tem-se que os primeiros trabalhos investigativos que tiveram como 
objeto a produção científica dos cursos de pós-graduação no Brasil, foram publicados entre as 
décadas de 1980 e 1990, sejam teses e/ou dissertações na área contábil (Germano, 1989; 
Riccio et al., 1999), em áreas afins (Martins, 1994), ou na área da Educação (Gamboa, 1987). 
Em linhas gerais, os estudos sobre pesquisa contábil incluíam um levantamento da evolução 
da quantidade de publicações, tendências temáticas, abordagens metodológicas, métodos e 
técnicas estatísticas aplicados e já destacavam a necessidade de desenvolvimento de estudos 
em profundidade que analisassem tais escolhas e características.   

Diante desse cenário, destaca-se o pioneirismo do trabalho de Theóphilo (2000) que a 
partir de uma investigação epistemológica conduziu uma pesquisa aprofundada da produção 
científica em Contabilidade, ao utilizar um esquema paradigmático quadripolar derivado e 
adaptado (Gamboa, 1987; Martins, 1994), no qual pressupõe que a geração do conhecimento 
científico se dá em quatro níveis/polos: epistemológico, metodológico, teórico e técnico. 
Posteriormente, o autor desenvolveu outros estudos semelhantes (Martins & Theóphilo, 2009; 
Theóphilo & Iudícibus, 2005), acrescentarando mais dois níveis (formatação e avaliação) na 
estrutura de análise dos trabalhos investigados. Dentre os principais resultados da pesquisa de 
Theóphilo e Iudícibus (2005), destacam-se algumas evidências, conforme as categorias de 
estudo.  

A partir da análise dos resultados da pesquisa, Theóphilo e Iudícibus (2005) apontam 
para um processo de transição da mudança de paradigma em relação à produção científica 
investigada que abrangeu um período de 10 anos. Tal mudança iniciou em meados dos anos 
90, e foi intensificada nas primeiras décadas dos anos 2000. Comparativamente, nos 
subperíodos, algumas características dos trabalhos foram bastante distintas. Na primeira fase 
(1994-1998) ocorre o predomínio de trabalhos teóricos que adotam postura normativa e 
desenvolvem investigações em profundidade com a proposição de ideias e perspectivas 
inovadoras. 
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Por outro lado, os estudos teórico-empíricos são mais recorrentes na segunda fase 
(1999-2003), apresentando uma postura positiva com o desenvolvimento de investigações em 
superfície, com bases teóricas amplamente aceitas na academia. Portanto, o novo paradigma 
se destaca pela valorização de estudos baseados em pesquisas empíricas e pela tentativa de 
aproximar os trabalhos de um formato mais científico. Os autores salientam ainda que, a 
evolução das produções científicas ocorrerá à medida em que se busca por maior diversidade 
de estratégias de pesquisa, abordagens metodológicas e teóricas, as quais contribuem para um 
conhecimento mais abrangente dos fenômenos estudados (Theóphilo & Iudícibus, 2005).  

A pesquisa de Borges et al. (2011), ratifica uma tendência apontada por trabalhos 
precedentes que têm revelado a hegemonia de estudos de natureza positiva em relação aos de 
natureza normativa, ao analisarem a vertente epistemológica das dissertações dos programas 
de pós-graduação da Fundação Instituto Capixaba de Pesquisas Contabilidade, Economia e 
Finanças (FUCAPE) e do Programa Multiinstitucional e Inter-Regional de Pós-Graduação em 
Ciências Contábeis (PMIPGCC) entre 2002 e 2008. Os resultados evidenciaram a 
predominância da ênfase empírica quanto ao tipo de problema, e o incremento expressivo da 
tipologia teórico-empírica (77,94%) nos trabalhos. 

Quanto a abordagem metodológica, percebeu-se um predomínio da abordagem 
positivista (45,59%), seguida da empirista e estruturalista, com 26,47% cada uma. Outra 
constatação evidenciada foi a concentração de trabalhos de natureza quantitativa (57,35%), 
embora na análise individual esse percentual seja ainda maior no programa da FUCAPE, ao 
tempo que também demonstra um certo equilíbrio nas produções do PMIPGC que apresenta 
47,22% de pesquisas qualitativas. No tocante à causalidade, foi constatado que ambos os 
programas dão ênfase ao tipo explicativa, a FUCAPE (59,38%) e o PMIPGCC (62,50%) 
(Borges et al., 2011).  

Por sua vez, baseados em uma perspectiva epistemológica com enfoque na produção 
científica sobre epistemologia na área de Administração e Ciências Contábeis, Cunha et al. 
(2010) buscaram revisar a partir de um recorte longitudinal de onze anos (1998-2008) as 
publicações das Revistas Eletrônicas de Qualis “B” nacional e dos Anais dos Eventos 
(EnANPAD, Congresso USP e ANPCONT). Das dez revistas analisadas, metade apresentou 
pelo menos um artigo sobre Epistemologia na área de Administração, no total foram seis 
artigos encontrados nos 5 periódicos selecionados. Nesses trabalhos houve a predominância 
da pesquisa descritiva e da abordagem qualitativa. As abordagens epistemológicas se 
revelaram distintas não convergindo para nenhuma ênfase comum. Nos anais de eventos, 
houve maior número de artigos (25) publicados no EnNANPAD, concentrados em três anos 
de 2005, 2006 e 2007. As abordagens de Burrel e Morgan destacam-se entre as demais. 
Comparativamente, de maneira geral, em ambas as fontes, a produção científica é reduzida, 
considerando o número de artigos publicados no período analisado.   

Outra pesquisa do gênero realizada foi a de Broietti et al. (2022), a qual compreendeu 
um levantamento do perfil das teses de doutorado dos PPGCC brasileiros, no período de 2012 
a 2016, cuja finalidade foi verificar o progresso da pesquisa em Contabilidade oriundo dessas 
produções científicas. Dentre os resultados, destaca-se a maior recorrência da área temática de 
Contabilidade Financeira (61) seguida da Gerencial (31), além do crescimento da área “temas 
livres em Contabilidade”, as teses em sua maioria (66%) têm autoria masculina nesses 
PPGCC. Em termos metodológicos, há o predomínio de pesquisas de caráter descritivo 
(26,53%), com uso de procedimento documental (75 teses) na qual prevalece a abordagem 
quantitativa (60%) que utiliza como principal técnica a estatística descritiva. As amostras 
participantes das teses foram compostas por empresas brasileiras (50%), indivíduos (18%), 
havendo um aumento proporcional do uso de dados de órgãos públicos. Quanto ao 
embasamento teórico, houve uma evolução nos temas investigados, principalmente pela 
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quantidade (77,5%) e diversidade de teorias de base (70) utilizadas nas teses, entre as quais se 
destacam as Teorias da Agência (21 teses) e da Contingência (10 teses).  

Costa e Martins (2016) investigaram as características epistemológicas em publicações 
científicas que indicam um cenário de produtivismo acadêmico na área contábil. Baseado no 
modelo paradigmático quadripolar, adaptado por Martins e Theóphilo (2009), o estudo 
analisou 43 artigos publicados na Revista de Contabilidade e Finanças, nos anos de 2014 e 
2015. Os resultados evidenciaram uma preferência por temas de mercado de capitais e 
contabilidade para usuários externos (70%) dos trabalhos, privilegiando o uso de dados 
secundários, por meio de pesquisas documentais (34 artigos). Também foi verificado a 
predominância de artigos teórico-empíricos e da abordagem metodológica positivista, 
utilização de modelos econométricos, muitas vezes com a ausência de uma base teórica de 
sustentação que os qualifica como investigações em superfície.  

As pesquisas científicas na área contábil têm sido tradicionalmente caracterizadas por 
uma abordagem positivista/funcionalista. Várias investigações corroboram esse entendimento 
ao revelar a manutenção do paradigma dominante (mainstream) nas publicações, muito 
embora, possa ser percebido algumas tendências alternativas na evolução da prática de 
pesquisa tradicional em Contabilidade. Magrini et al. (2024, p. 103), afirmam que o termo 
mainstream resulta de uma “tendência dominante no meio científico, capaz de gerar um 
conjunto uniforme de citações e publicações que levam ao uso e à ampliação de determinada 
abordagem ou assunto sempre de maneira similar”. 

No campo de estudos da Contabilidade, vários autores (Borges et al., 2011; Broietti et 
al., 2022; Costa & Martins, 2016; Theóphilo & Iudícibus, 2005) tem destacado a existência da 
dominação das pesquisas positivas no campo do conhecimento contábil. Outros pesquisadores 
apresentam críticas de suas limitações, bem como ao uso restrito de outras posturas teóricas e 
metodológicas em Contabilidade (Bilhim & Gonçalves, 2021; Magrini et al., 2024). Todas 
essas constatações contribuem para uma necessária e imperativa discussão acerca das 
consequências dessa hegemonia, caracterizada por alguns autores (Homero Júnior, 2017; 
Mendes et al., 2020) como uma prática colonizadora das reflexões contábeis no campo do 
conhecimento científico. 

 
2.2 Educação e formação científica em Contabilidade 

 
Historicamente, desde meados dos anos 70, a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) tem promovido políticas educacionais para normatização 
e orientação do Sistema Nacional de Pós-Graduação no Brasil, por meio do Plano Nacional de 
Pós-Graduação (PNPG), com a finalidade de fomentar a pós-graduação e a pesquisa no país 
diante dos desafios contemporâneos (Capes, 2025). Atualmente, está em vigência a edição do 
VII PNPG (2025-2029) cujo enfoque se concentra em estabelecer um equilíbrio entre as 
demandas acadêmicas e científicas, e as questões socioeconômicas do país, que dentre outros 
temas, inclui expandir a agenda de internacionalização dos Programas de Pós-Graduação 
(PPG), da diversidade social e do atendimento às necessidades locais e regionais (PNPG, 
2025). 

Marques et al. (2023), destacam que o principal foco dos PPGCC, tem sido a pesquisa 
científica, dispensando ao ensino um papel secundário e com menos atenção ainda para 
atividades de extensão. No Brasil, o incremento no volume da produção científica na área do 
conhecimento contábil, nos últimos anos está associado à expansão dos cursos de pós-
graduação (Broietti et al., 2022). Até a década 1970, a USP era a única instituição com oferta 
de mestrado, e somente a partir de 1978, o curso de doutorado entrou em funcionamento 
(Theóphilo, 2000). No final dos anos 2000, o número de PPGCC aumentou, em 2017 existiam 
32 programas de pós-graduação acadêmicos de mestrado e 14 de doutorado em Contabilidade. 
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Atualmente, conforme a base de dados da CAPES existem 25 programas de doutorado 
acadêmico reconhecidos pelo Ministério da Educação (MEC, 2025). 

 Os programas de pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis, geralmente 
estão estruturados conforme a área de concentração e organizados em linhas de pesquisa 
(Cunha et al., 2010) cujas ênfases são determinadas em subáreas do conhecimento, 
caracterizando dessa maneira o campo de atuação dos cursos. A estrutura curricular abrange 
disciplinas de caráter obrigatório e eletivas vinculadas às respectivas linhas, além de 
atividades acadêmicas extras como estágio de docência e estudos especiais que funcionam em 
sistemas de créditos. 

Em alguns programas de doutorado, existe a oferta da disciplina de Epistemologia 
enquanto componente obrigatório, ao passo que em outras instituições, ela pode ser abordada 
como um tópico dentro da ementa de outras disciplinas, conforme evidenciado pela pesquisa 
de Cunha et al. (2010), a qual investigou a abordagem do ensino de Epistemologia por meio 
da sua oferta nos programas de doutorado em administração e ciências contábeis no Brasil no 
período de 1998-2008. Os resultados evidenciaram que dos 25 PPGCCs existentes, apenas 
sete cursos de doutorado, Administração (5) e Contabilidade (2), ofertavam a disciplina de 
Epistemologia, como requisito obrigatório no currículo de todos esses programas, mas com 
carga horária variável entre 45 e 120 horas.  

Esse cenário chama a atenção pelo fato de somente 25% dos programas considerarem 
na sua estrutura curricular o estudo da Epistemologia, disciplina que oportuniza uma reflexão 
crítica acerca da construção do conhecimento científico a partir de um viés pluralista que vai 
além do paradigma dominante. Nesse sentido, alguns autores (Bilhim & Gonçalves, 2021; 
Magrini et al., 2024) ressaltam a dificuldade que pós-graduandos iniciantes têm por não 
encontrarem disciplinas que contemplem a discussão de abordagens não convencionais (não 
mainstream), contribuindo para perpetuação do paradigma dominante que caracteriza o 
campo contábil.  

Theóphilo (2000) destacou em sua pesquisa um aspecto importante relacionado à 
formação dos pesquisadores. No mestrado, o conteúdo da disciplina de metodologia se 
limitava aos temas tradicionais presentes em manuais de pesquisa, uma vez que o curso não 
abordava questões de natureza filosófica e epistemológica, tampouco incluía discussões 
acerca das diversas alternativas metodológicas disponíveis. Por outro lado, embora o curso de 
doutorado ampliasse essa perspectiva, era prejudicado pela escassez de 
professores/pesquisadores com formação básica adequada para ministrar tais conteúdos. 
Apesar da tendência evidenciada por Marques et al. (2023) nos programas de pós-graduação 
stricto sensu em 2018, voltada para a internacionalização, interdisciplinaridade e o 
desenvolvimento de pesquisas no setor público, quase 25 anos depois, a lacuna da 
qualificação docente parece persistir no âmbito institucional. 
 
3. Metodologia 

A presente pesquisa se classifica como descritiva e bibliográfica, ao analisar a 
presença (ou ausência) da epistemologia contábil como eixo constituinte da formação nos 
programas de doutorado em Ciências Contábeis no Brasil - tanto no plano curricular (planos 
de ensino da disciplina), como também em suas produções científicas (teses). Neste contexto, 
os planos de ensino e as teses de doutorado defendidas são o objeto de estudo desta pesquisa. 
Assim sendo, a amostra da pesquisa compreende os Programas de Pós-Graduação da área do 
conhecimento em Ciências Contábeis, conforme definição da CAPES, que ofertem o curso de 
Doutorado e cuja estrutura curricular inclua a disciplina de Epistemologia, seja como 
componente obrigatório ou optativo aos seus discentes. 

Dessa forma, obteve-se uma amostra de nove programas de pós-graduação, conforme 
Tabela 1. A delimitação temporal do estudo abrange as teses de doutorado defendidas e 
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aprovadas nesses programas durante o ano de 2024, totalizando 65 trabalhos disponibilizados 
nos respectivos repositórios institucionais. 
 
Tabela 1 - Amostra da pesquisa 

NOME DO PROGRAMA IES N° DE TESES 
Ciências Contábeis UFRJ 5 
Ciências Contábeis UFPB 5 
Contabilidade UNB 15 
Contabilidade UFPR 10* 
Ciências Contábeis FURB 12* 
Controladoria e Contabilidade UFMG 6 
Ciências Contábeis UFPE 4 
Ciências Contábeis UFES 4 
Ciências Contábeis UFU 4*** 

Total 9 65 
* 1 tese não disponível. ** 1 tese não disponível. *** 5 teses não disponíveis. 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 
Para a operacionalização da pesquisa, fez-se a definição dos constructos. Um 

constructo, para Martins e Theóphilo (2009), é compreendido como uma variável individual 
ou um conjunto de variáveis, que visa apresentar o processo de operacionalização de um 
estudo, ao passo que incorpora suas teorias, demonstra os conceitos, os termos e as variáveis, 
de forma empírica, através de um ou mais quadros teóricos. Assim sendo, a análise dos planos 
de ensino da disciplina de Epistemologia baseou-se nos critérios estabelecidos por Cunha et 
al. (2010), que são: (i) natureza de oferta; (ii) carga horária; e, (iii) tópicos abordados 
(ementa). Já para análise das teses, fez-se uso dos constructos de Martins e Theóphilo (2009), 
que foram posteriormente adaptados por Borges et al. (2011) e Costa e Martins (2016). 
Martins e Theóphilo (2009) preconizaram seis polos, dos quais cinco são utilizados nesta 
pesquisa. A exceção é o polo cinco, que versa acerca da formação e edição, pois não apresenta 
relação com a pesquisa em questão. A seguir são apresentados os polos da pesquisa 

O primeiro é o polo epistemológico, que compreende os critérios de cientificidade da 
pesquisa, exercendo a função de vigia crítico (Costa & Martins, 2016; Martins & Theóphilo, 
2009), conforme Tabela 2. 

 
Tabela 2 - Polo epistemológico 

CATEGORIA DEFINIÇÃO OPERACIONAL 

Tema As áreas utilizadas no XXIV USP International Conference on Accounting e XXII 
Congresso USP de Iniciação Científica em Contabilidade (USP, 2024). 

Problema de 
Pesquisa 

Conceitual Envolve abordagem com hipóteses e observações. 

Empírico Envolve asserções testáveis a propósito de seu caráter e de suas 
consequências. 

Metodológico Caracteriza-se por construir algo dentro de especificações particulares. 

Causalidade 

Explicativa 
Relação Assimétrica (uma das variáveis influencia a outra). 
Relação Simétrica (nenhuma das variáveis influencia a outra). 
Relação Recíproca (variáveis se influenciam mutuamente). 

Compreensiva 
Significação é externa, segundo o modelo fisicalista, entre variáveis e 
fenômenos. A explicação busca encontrar invariantes nomológicas ou 
leis aleatórias. 

Ambas Significação se enquadra em mais de um dos aspectos anteriores. 
Fonte: Martins e Theóphilo (2009), adaptado por Borges et al. (2011) e Costa e Martins (2016). 
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O segundo é o polo metodológico, que versa acerca dos diferentes modos de como se 
deve abordar a realidade (Martins & Theóphilo, 2009), conforme Tabela 3. Ressalta-se que os 
conceitos aqui empregados foram extraídos do estudo de Borges et al. (2011). 

 
Tabela 3 - Polo metodológico 

CATEGORIA DEFINIÇÃO OPERACIONAL 

Empirista Dá ênfase à observação empírica, teste experimental e mensuração quantitativa das 
variáveis. 

Positivista Dá ênfase à observação dos fatos, bem como teste de hipóteses e busca de 
generalizações. 

Estruturalista Visa descobrir a estrutura do fenômeno, estudar sua essência para identificar suas 
ligações determinantes. 

Sistêmica Dá ênfase à compreensão do objeto como um todo estruturado, privilegiando a análise 
globalizada das interações entre seus elementos 

Fenomenológica Aborda a experiência vivida pelo pesquisador ou da apreensão da experiência vivida por 
outra pessoa. 

Dialética Dá ênfase à compreensão da realidade como essencialmente contraditória e em 
permanente transformação. 

Fonte: Martins e Theóphilo (2009), adaptado por Borges et al. (2011). 
 
O terceiro é o polo teórico, o qual orienta acerca da definição e construção de 

conceitos, preconizando que uma teoria deve buscar a explicação e previsão de fenômenos, 
sendo estas suas funções primordiais (Costa & Martins, 2016; Martins & Theóphilo, 2009). 
Ademais, as teorias, conforme Costa e Martins (2016), são a base conceitual de uma estudo e 
que podem ser ou não confirmadas. Os conceitos apresentados são extraídos do estudo de 
Borges et al. (2011), conforme apresentado na Tabela 4. 

 
Tabela 4 - Polo teórico 

CATEGORIA DEFINIÇÃO OPERACIONAL 

Estudo 
Teórico Envolve estudos focalizados em revisão de bibliografia, didáticos, com 

proposta de modelo teórico e crítico-reflexivo. 
Teórico-
empírico 

Envolve estudos do tipo experimental, quase-experimental, levantamento, 
estudo de caso, pesquisa-ação, proposta de modelo empírico e documental. 

Teoria de Base Qual teoria foi utilizada para embasar a tese? 
Fonte: Martins e Theóphilo (2009), adaptado por Borges et al. (2011). 

 
O quarto polo é o técnico, que se refere, segundo Costa e Martins (2016, p. 49), “às 

estratégias de pesquisa e às técnicas de coleta de informações, dados e evidências para a 
consecução de investigações”. Portanto, tem-se que existirá uma metodologia diferente a ser 
empregada para cada questão que se busque estudar e responder. As definições operações do 
polo técnico empregado na pesquisa são evidenciados na Tabela 5. 

 
Tabela 5 - Polo técnico 

CATEGORIA DEFINIÇÃO OPERACIONAL 

Estratégias de 
Pesquisa 

Pesquisa Bibliográfica / Pesquisa Documental / Pesquisa Experimental / Pesquisa 
Quase Experimental / Levantamento ou Survey / Estudo de Caso / Pesquisa-Ação / 
Pesquisa Etnográfica / Construção de Teoria / História Oral e História de Vida.  

Ocorrência do 
Fenômeno no 

Tempo 

Acontecimentos históricos. 
Acontecimentos contemporâneos. 

Técnicas de Coleta 
Observação / Observação Participante / Pesquisa Documental / Entrevista / Grupo 
Focal / Questionário / Escalas Sociais e de Atitudes / Análise de Conteúdo / Análise 
do Discurso. 

Tipos de Dados Dados primários / Dados secundários / Ambos. 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

Fonte: Martins e Theóphilo (2009), adaptado por Costa e Martins (2016). 
 
Por fim, tem-se o polo de avaliação, que compreende a forma pela qual se procede as 

avaliações, sejam elas qualitativas e quantitativas, ou ainda quali-quanti (Martins & 
Theóphilo, 2009). Nesse sentido, as pesquisas quantitativas, para Costa e Martins (2016, p. 
50) “são aquelas em que as evidências podem ser mensuradas, ou seja, os dados são tabulados 
e organizados de modo que possam ser submetidos a testes estatísticos que orientam a sua 
análise e interpretação”, já as qualitativas “pedem descrições, compreensões e interpretações 
das evidências que naturalmente não são expressas por dados ou números” (p. 50). Na Tabela 
6, tem-se a evidenciação das definições operacionais do polo de avaliação preconizados por 
Borges et al. (2011). 

 
Tabela 6 - Polo de avaliação 

CATEGORIA DEFINIÇÃO OPERACIONAL 

Qualitativa Envolve descrições, compreensões, interpretações, análises de informações, fatos, 
ocorrências. 

Quantitativa Envolve a organização, sumarização, caracterização e interpretação de dados numéricos, 
geralmente envolvendo métodos e técnicas estatísticas. 

Quali-Quanti Traz as duas abordagens ou se enquadra em mais de um dos aspectos anteriores. 
Fonte: Martins e Theóphilo (2009), adaptado por Borges et al. (2011). 

 
Após definição dos constructos a serem analisados, fez-se o levantamento dos planos 

de ensino, solicitados por e-mail e das teses presentes nos sítios eletrônicos dos programas. 
Assim, os planos de ensino e as teses foram analisados, objetivando identificar os constructos 
propostos em cada uma delas. Inicialmente, procurou-se classificar as teses de acordo com o 
que os autores haviam descrito nas pesquisas. No entanto, tem-se que na maioria delas não 
estava descrito algumas das categorias. Para tanto, aplicou-se a classificação conforme 
critérios apresentados nos quadros anteriores. 

 
4. Apresentação e Análise dos Resultados 

 
A apresentação e discussão dos resultados está dividida em duas partes. A primeira 

discorre acerca dos planos de ensino da disciplina de Epistemologia e a segunda aborda as 
produções científicas - as teses. 

 
4.1 Planos de ensino da disciplina de Epistemologia 

 
No ano de 2024, segundo dados da Capes, existiam 24 programas de pós-graduação da 

área do conhecimento em Ciências Contábeis no Brasil, na modalidade acadêmica. Destes 
programas, apenas nove ofertam a disciplina de Epistemologia. Contudo, conforme Tabela 7, 
a nomenclatura varia de uma instituição para a outra. 

 
Tabela 7 - Panorama da disciplina de Epistemologia 

IES NOME DA DISCIPLINA NATUREZA DA 
DISCIPLINA 

CARGA 
HORÁRIA 

UFRJ Epistemologia em Contabilidade Obrigatória 60h 
UFPB Epistemologia da Pesquisa Obrigatória 60h 
UNB Epistemologia da Pesquisa em Contabilidade Optativa 60h 
UFPR Epistemologia da Contabilidade e Finanças Obrigatória 45h 
FURB Epistemologia da Pesquisa Obrigatória 45h 
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UFMG Epistemologia da Pesquisa Obrigatória 30h 
UFPE Epistemologia e metodologia em pesquisa Obrigatória 60h 
UFES Epistemologia Optativa 30h 
UFU Epistemologia da Pesquisa Obrigatória 60h 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 
Com base na Tabela 7, constatou-se que em sete programas a disciplina possui 

natureza obrigatória e em dois (UNB e UFES) a natureza é optativa. Quanto a carga horária, 
tem-se uma variação de 30h (UFMG e UFES), 45h (UFPR e FURB) e 60h (UFRJ, UFPB, 
UNB, UFPE e UFU). Estes achados divergem dos encontrados por Cunha et al. (2010), no 
qual a disciplina era obrigatória em todos os programas por eles analisados e a carga horária 
variava entre 45h a 120h. Ainda no contexto dos planos de ensino, analisou-se os tópicos 
abordadas nas disciplinas, ou seja, as ementas. Para tanto, tem-se a Tabela 8, a qual evidencia 
os principais tópicos abordados. 
 
Tabela 8 - Ementas da disciplina de Epistemologia 

TÓPICO UFRJ UFPB UNB UFPR FURB UFMG UFPE UFES UFU 
Questões epistemológicas X X X X X X X X X 

Produção do conhecimento 
em Contabilidade X X     X X X 

História do conhecimento 
científico 

      X  X 

Teoria do conhecimento  X     X X X 
Dimensões 

epistemológicas clássicas 
 X      X  

Propósitos, tipos, métodos 
e técnicas de pesquisa X X  X X X X X  

Pesquisas qualitativas e 
quantitativas X   X X X    

Instrumentos de coleta de 
dados X    X     

Modelagem e validação de 
sistemas 

 X        

Reflexões críticas sobre 
epistemologia 

 X  X X X  X X 

Fundamentos éticos na 
pesquisa X     X    

Ciências Sociais Aplicadas 
e legitimidade da 

Contabilidade 
       X  

Fonte: Dados da pesquisa (2025).  
 
Conforme Tabela 8, observa-se que as disciplinas de Epistemologia dos Programas de 

Pós-graduação em Ciências Contábeis apresentam tanto convergências como aspectos 
específicos entre as IES analisadas. Para tanto, Questões epistemológicos e Propósitos, tipos, 
métodos e técnicas de pesquisas são tópicos comuns a quase totalidade das instituições, a 
exceção compreende a UnB acerca do segundo tópico. Isto posto, os achados evidenciam que 
há uma base conceitual compartilhada no processo de formação nos programas de 
Contabilidade. No entanto, existem também tópicos que são mais exclusivos, que refletem a 
individualidade e o enfoque de cada IES: UFPE e UFU destacam a História e Teoria do 
conhecimento, enquanto que a UFES privilegia além da Teoria do conhecimento, Dimensões 
epistemológicas clássicas e a Legitimidade da Contabilidade enquanto Ciência. 
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Além disso, tem-se que modelagem e validação de sistemas é abordado apenas pela 
UFPB, já os Fundamentos éticos na pesquisa estão presentes no ementário da UFRJ e UFMG. 
Ademais, tópicos vistos como práticos, tais como Pesquisas qualitativas e quantitativas e 
Instrumentos de coleta de dados, estão presentes em algumas IES (UFRJ, UFPR, FURB, 
UFMG), refletindo em um cuidado na preparação dos discentes para as operacionalizações de 
suas pesquisas. Ao mesmo tempo, em que buscam o desenvolvimento de um pensamento 
crítico, pois UFPB, UFPR, FURB, UFMG e UFES abordam acerca das Reflexões críticas 
sobre epistemologia. Para tanto, estimulam reflexões acerca dos métodos, técnicas e processos 
de investigação das pesquisas em Contabilidade. 

 
4.2 Polos epistemológicos das teses 

 
Após análise dos planos de ensino e objetivando analisar a presença da epistemologia 

nas produções dos programas de doutorado em Ciências Contábeis, tem-se a análise dos polos 
preconizados por Martins e Theóphilo (2009), que são: (i) polo epistemológico; (ii) polo 
metodológico; (iii) polo teórico; (iv) polo técnico; e, (v) polo de avaliação. 
 
4.2.1 Polo epistemológico 
  

No polo epistemológico, a primeira categoria analisada compreende as áreas 
temáticas. Para tal classificação fez-se uso das áreas temáticas do XXIV USP International 
Conference on Accounting e XXII Congresso USP de Iniciação Científica em Contabilidade 
(USP, 2024). Áreas temáticas, conforme preconiza Broietti et al. (2022), compreendem 
divisões das pesquisas em Contabilidade por meio de determinadas áreas de atuação. Assim, a 
classificação pode ser observada na Tabela 9. 
 
Tabela 9 - Áreas temáticas das teses de Contabilidade 

TEMA FA(n) FR(%) 
Finanças, Riscos e Atuária 11 17% 

Auditoria e Perícia 5 8% 
Contabilidade para Usuários Externos 6 9% 

Contabilidade Gerencial 6 9% 
Contabilidade Governamental e Terceiro Setor 13 20% 

Educação 2 3% 
Tributos 1 2% 

Contabilidade e Divulgação de Sustentabilidade 17 26% 
Diversidade nas Organizações 4 6% 

História da Contabilidade 0 0% 
Pesquisa Orientada à Prática 0 0% 

TOTAL 65 100% 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

A Contabilidade e Divulgação de Sustentabilidade foi a área com o maior número de 
teses. Ressalta-se que, dentro de um contexto histórico, esta área passou a ser classificada 
apenas em 2023, até então sua precursora era denominada de Relato Integrado. Assim, este 
resultado apresenta-se como fundamental ao evidenciar que um pouco mais de 1/4 (um 
quarto) das publicações se concentram na referida área, bem como que tem havido um 
aumento da conscientização e publicação por parte da academia nesta temática. Quanto aos 
achados acerca de Finanças, Riscos e Atuária, observa-se que esta área sempre está em 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

constante evidência, pois estudos de Broietti et al. (2022) e de Miranda et al. (2013) a 
apontaram como a de maior número de trabalhos. 

A temática de Contabilidade Governamental e Terceiro Setor foi a segunda mais 
evidenciada, representando 20% da amostra. Este resultado corrobora os achados de Broietti 
et al. (2022), ao discorrem que este era um tema emergente durante os anos de 2012 e 2016 e, 
portanto, se consolidou no cenário contábil no ano de 2024. O contrário foi observado com a 
área de Contabilidade Gerencial, uma vez que teve apenas 6 publicações, diferentemente dos 
estudos de Souza et al. (2012) e Pontes et al. (2017) em que ficou com o maior número de 
publicações, e de Broietti et al. (2022) que ficou em segundo. Com o mesmo quantitativo de 
publicações, tem-se a Contabilidade para Usuários Externos, a qual tratou sobre os seguintes 
assuntos: primazia dos investidores no contexto da estrutura conceitual, impacto das lives em 
redes sociais no mercado de capitais brasileiro, fusões e aquisições, a influência do nível de 
liberdade econômica na relação entre capital de giro e desempenho de mercado e efeito da 
incerteza da política econômica na distribuição do valor adicionado. 

Uma área que também apresentou queda nas publicações foi a de Educação, que 
representa apenas 3%, indo de encontro aos resultados de Broietti et al. (2022) e de Miranda 
et al. (2013), que foram de 7% e 8%, respectivamente. Assim, tem-se que 2 teses versaram 
sobre a temática, uma delas desenvolvida na UnB e outra na UFMG, que buscaram investigar 
as falhas na gestão de recursos que impedem melhorias na qualidade da educação primária e a 
intenção de permanência na carreira dos discentes de contabilidade, respectivamente. Quanto 
a temática de Auditoria e Perícia, tem-se a presença de cinco teses, mesmo quantitativo 
encontrado nos estudos Broietti et al. (2022), no entanto, para um período de dois anos - 2012 
e 2013. Estes resultados corroboram com o alerta de Marassi et al. (2014), que preconizavam 
a necessidade de mais estudos nesta temática. Da mesma forma, houve apenas um estudo 
sobre tributos, indo ao encontro dos achados de Broietti et al. (2022), se concentrando na 
análise dos impostos implícitos.  

A área que merece destaque é a Diversidade nas Organizações, que também só passou 
a ter classificação em 2023, mas que apresentou 4 estudos desenvolvidos pelas seguintes 
instituições: UFRJ, UFMG, UFPR e UFU. Os assuntos tratados nesses estudos foram: as cotas 
raciais para docentes no magistério público federal, trajetória das mulheres contadoras que 
ocupam cargos nos conselhos das empresas listadas na B3, os estressores percebidos (eventos 
associados à discriminação de gênero) influenciam a identidade das mulheres em cargos de 
liderança e as vivências de pessoas transgêneras e travestis na contabilidade brasileira. É 
importante ressaltar que este último estudo tem como autora a primeira doutora em Ciências 
Contábeis transgênera do Brasil (Juraszek, 2024). Por fim, tem-se que tanto História da 
Contabilidade quanto Pesquisa Orientada à Prática apresentaram 0 estudos. 

O presente estudo verificou também acerca de qual tipo de problema era explorado nas 
teses, pois, conforme preconiza Borges et al. (2011, p. 26), “problema e sua definição 
acertada representa um importante quesito para a consistência lógica de um trabalho”. Os 
achados da Tabela 10 corroboram os resultados de pesquisas anteriores que preconizam a 
predominância de estudos empíricos, tais como o de Borges et al. (2011), que representou 
64,7% dos problemas. Contudo, o resultado da presente pesquisa é muito superior, 
representando 92%. Ademais, os problemas metodológicos foram inferiores, com 1 trabalho 
apenas. 
 
Tabela 10 - Problema e causalidade da pesquisa  

PROBLEMA DE PESQUISA FA(n) FR(%) 
Conceitual 4 6% 
Empírico 60 92% 

Metodológico 1 2% 
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TOTAL 65 100% 
CAUSALIDADE FA FR 

Explicativa 
Relação Assimétrica 53 82% 
Relação Simétrica 0 0% 
Relação Recíproca 2 3% 

Compreensiva 10 15% 
TOTAL 65 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
  
 Ainda na análise do polo epistemológico, foi constatado que a maioria das teses (53 no 
total) apresentaram relações assimétricas entre as variáveis, ou seja, em que uma ou mais 
variáveis influenciam as outras. Estes resultados corroboram os achados de Costa e Martins 
(2016). No entanto, discordam no que se refere a causalidade compreensiva, pois seus 
achados não evidenciaram nenhum estudo com a presença de causalidade compreensiva, 
diferentemente do estudo em tela, em que houve dez teses (15%) que apresentaram 
causalidade compreensiva. Mesmo com este quantitativo, ainda foi um percentual muito 
inferior aos achados de Borges et al. (2011), com 41,18%. 
 
4.2.2 Polo Metodológico 

Quanto ao polo metodológico das teses selecionadas para análise, observou-se que a 
maioria (54%) apresentou a abordagem metodológica positivista, diferentemente dos achados 
de Costa e Martins (2016), que todos os estudos eram positivistas. Mas se assemelha aos 
resultados de Borges et al. (2011), em que Positivista teve 45,89% e Empirista 26,47%, este 
último muito similar ao deste estudo, conforme Figura 1. 
 
Figura 1 - Abordagem metodológica 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Estes resultados evidenciando uma predominância de estudos positivistas é 
preocupante, conforme preceitua Costa e Martins (2016), ao passo que facilitam que 
pesquisadores “possam produzir e publicar muito mais trabalhos em menos tempo, 
consumindo menos recursos” (p. 55). Da mesma forma, Martins (2014, p. 106) discorrem que 
a pesquisa contábil é voltada em sua maioria para a abordagem positivista, pois ela apresenta 
“[...] comodidade, redução de tempo e de custo, garantia maior de sucesso na carreira etc. E 
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tudo isso motivado por um processo de avaliação pessoal e institucional que todos criticam, 
mas que continua sua trajetória [...]”. 

Assim, um fato relevante que se verificou, foi a presença de pesquisas com abordagens 
dialéticas, sistêmicas e fenomenológicas. Ante a isto, como os estudos anteriores, de Costa e 
Martins (2016) que não apresentaram nenhum estudo com tais abordagens ou o de Borges et 
al. (2011) que apresentou apenas um estudo fenomenológico, observa-se que no mundo 
acadêmico contábil os estudos estão passando a darem ênfase a importância de compreender o 
objeto analisado como um todo (sistêmica), abordarem suas experiências vividas ou 
vivenciadas por outras pessoas dentro da contabilidade (fenomenológica) e também 
compreendendo a realidade contábil como contraditória ou em transformação (dialética). 
Contudo, a abordagem estruturalista, que busca o descobrimento da estrutura de um 
fenômeno, não foi evidenciada neste estudo, indo de encontro aos achados de Borges et al. 
(2011), que representou 26,47% dos estudos. 
 
4.2.3 Polo Teórico 

 
Com relação ao polo teórico das teses selecionadas, foram observadas duas categorias: 

tipo de estudo e teoria de base. Quanto ao tipo de estudo, a pesquisa revelou que todos os 
trabalhos realizados pelos programas de pós-graduação em contabilidade analisados são do 
tipo teórico-empírico, conforme Tabela 11. 
 
Tabela 11 - Tipo de estudo 

ESTUDO FA(N) FR(%) 
Teórico 0 0% 

Teórico-empírico 65 100% 
TOTAL 65 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 
 Estes achados confirmam resultados anteriores, tais como os de Borges et al. (2011), 
pois dos 68 estudos analisados, 77,94% eram teórico-empíricos, bem como os de Theóphilo e 
Iudícibus (2005), em que 57% das pesquisas analisadas compreendiam esse tipo pesquisa e os 
de Zanchet et al. (2011), com 81%. Contudo, no estudo em tela o percentual foi de 100%, 
semelhante aos resultados de Costa e Martins (2016), que constataram uma unanimidade de 
artigos com tal postura e, portanto, preconizaram que nenhum desses estudos “fez proposição 
de modelos ou de “como deve ser” determinado processo, verificando-se uma preferência por 
estudos que descrevem ou explicam os fenômenos da realidade contábil” (p. 56), igualmente 
observado nesta pesquisa. No tocante a teoria de base, tem-se a Tabela 12. 
 
Tabela 12 - Teorias centrais das teses de Contabilidade 

Não informada 5 Escalões Superiores 2 
Institucional 6 Contingência 2 

Agência 5 Divulgação Voluntária 2 
Stakeholders 5 Trade-off 2 
Sinalização 3 Escolhas Públicas 2 

Discurso 3 Outras teorias* 40 
* 40 teorias apareceram apenas uma vez 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
  

A Tabela 12 evidencia um dos intuitos desta pesquisa, examinar quais as teorias 
embasavam as teses analisadas. Assim, as teorias mais abordadas foram: Institucional, da 
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Agência, dos Stakeholders, da Sinalização e do Discurso. Estes resultados, quanto as Teoria 
Institucional e da Agência, se assemelham aos achados de Broietti et al. (2022), que também 
as apresentaram como segunda e terceira teorias mais presentes nas pesquisas em 
contabilidade. Outro resultado que se assemelha, é a diversidade de teorias, pois os autores 
encontraram um total de 70 teorias, das quais 52 foram utilizadas uma única vez. No estudo 
em tela, o total de teorias foi de 50, sendo que 40 delas fora base teórica em uma única vez. 
Essa diversidade apresenta teorias com um novo olhar para a contabilidade, tais como: dos 
Traços, da Riqueza Socioemocional, da Identidade Social, Pragmática das Falácias, 
Feminista, das Trocas Sociais, Componencial da Criatividade, do Transfeminismo e da 
Interseccionalidade. 

Estes achados, corroboram o pensamento de Riccio et al. (2007), o qual preconizavam 
que uma característica primordial dos estudos na área contábil é a sua interdisciplinaridade, 
ou seja, em que se tem a integração de diferentes conceitos e teorias. No entanto, Broietti et 
al. (2022) discorrem que a contabilidade por não apresentar uma teoria específica, os 
pesquisadores da área recorrem a teorias de outras áreas na busca de explicar seus fenômenos. 
Cabe ressaltar que 5 teses não apresentaram teoria de base. Contudo, salienta-se que todas 
fizeram algum tipo de menção seja a conceitos ou a estudos anteriores, assim fizeram pelos 
menos a revisão da literatura acerca da temática, conforme preconizado por Costa e Martins 
(2016). Ademais, 14 teses apresentaram mais de uma teoria. 
 
4.2.4 Polo Técnico 

 
No polo técnico, as categorias analisadas foram: estratégia de pesquisa, ocorrência do 

fenômeno no tempo, técnicas de coleta e o tipo de dados (conforme Tabela 13).  No tocante as 
estratégias de pesquisa, a maior parte empregou a pesquisa documental (40 teses), seguida de 
levantamento ou survey (10 teses), estudos de caso (sete teses), pesquisa experimental (quatro 
teses), história oral e história de vida (três teses) e pesquisa bibliográfica (uma tese). Estes 
achados se assemelham aos de Costa e Martins (2016), que também apresentaram pesquisa 
documental e levantamento como as estratégias mais utilizadas. 
 
Tabela 13 - Polo técnico 

ESTRATÉGIAS DE PESQUISA TÉCNICAS DE COLETA 
Pesquisa Bibliográfica 1 Observação 0 
Pesquisa Documental 41 Pesquisa Documental 45 
Pesquisa Experimental 4 Entrevista 7 
Levantamento ou Survey 9 Grupo Focal 1 
Estudo de Caso 7 Questionário 12 
História Oral e História de Vida 3   

TOTAL 65 TOTAL 65 
OCORRÊNCIA DO FENÔMENO NO TEMPO TIPOS DE DADOS 

Acontecimentos históricos                                     0 Dados primários 19 
Acontecimentos contemporâneos 65 Dados secundários 45 

  Ambos 1 
TOTAL 65 TOTAL 65 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Salienta-se que a predominância de pesquisas documentais pode explicar o maior uso 
de dados secundários como fonte (45 teses), pois conforme preconiza Costa e Martins (2016, 
p. 57), este uso “facilita o processo de levantamento das evidências e demanda menos tempo 
para elaboração dos estudos, porque, na maioria das vezes, essas bases de dados são públicas 
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e podem ser acessadas de qualquer local”. Contudo, é importante destacar uma nova estratégia 
que foi usada na contabilidade, denominada de história oral ou de vida, com 3 teses, que 
versaram sobre: a identidade profissional e cultural dos militares e sua relação com a 
contabilidade, a vivência de mulheres em cargos de liderança na contabilidade e de pessoas 
transgêneras e travestis na contabilidade. 

Outro dado relevante evidenciado nesta pesquisa é a unanimidade das pesquisas 
possuírem acontecimentos contemporâneos como foco de estudo, o que também se assemelha 
aos achados de Costa e Martins (2016). Isto pode ser corroborado com as mudanças que 
ocorreram na contabilidade nos últimos anos, tais como a inserção de temáticas 
contemporâneas (Contabilidade e Divulgação de Sustentabilidade e Diversidade nas 
Organizações, por exemplo), na legislação e nos pronunciamentos contábeis. Ante a isso, 
Costa e Martins (2016, p. 57), enfatizam que isto “combinado com a preferência por pesquisas 
documentais, comprova a tentativa de diminuição de custo e tempo dos estudos realizados 
para aumento da produtividade acadêmica”. 

Isto posto, observa-se que a coleta de dados se deu em sua maioria por meio de 
documentos (45 teses), por sua vez 12 utilizaram questionário, sete entrevistas e apenas uma 
fez uso de grupo focal. Indo também ao encontro com os resultados de Costa e Martins 
(2016). Desta forma, depreende-se, com base nestes resultados, que a maioria dos estudos fez 
uso de dados que são facilmente acessáveis, tais como das demonstrações contábeis e de 
indicadores financeiros, econômicos, sociais e ambientais disponíveis ao público. Ademais, 
em sua grande maioria são analisados por meio estatísticos, conforme apresentado a seguir, 
formando desta maneira o chamado “mainstream” contábil. 

 
4.2.5 Polo de Avaliação 

 
O último polo compreende o processo de avaliação das teses. Assim, a Tabela 14 

evidencia os achados da pesquisa em três categorias: quantitativa, qualitativa e quali-quanti. 
Conforme já observado, tem-se que a maioria das teses analisadas (45) são classificadas como 
quantitativas, 18 teses como qualitativas e apenas duas como quali-quanti. 
 
Tabela 14 - Técnicas de avaliação 

TÉCNICA DE AVALIAÇÃO FA FR 
Quantitativa 45 69% 
Qualitativa 18 28% 

Quali-Quanti 2 3% 
TOTAL 65 100% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 
 

Estes achados corroboram os já evidenciados na literatura, tais como os de Borges et 
al. (2011), Wink et al. (2013), Costa e Martins (2016), Kihn e Nasi (2017) e os de Broietti et 
al. (2022). Porém, tem-se o estudo de Ribeiro (2013), que ao analisarem teses na área de 
Contabilidade Gerencial, evidenciarem que a maioria utilizou abordagem mista, seguida pela 
quantitativa e, em último, a qualitativa. Ante a estes achados, depreende-se que no campo da 
Contabilidade, há uma “predominância de pesquisas com abordagem quantitativa” Broietti et 
al. (2022, p. 105), em sentido semelhante, Costa e Martins (2016) enfatizam que este tipo de 
avaliação é mais utilizado por ser mais compatível com a dimensão metodológica positivista. 

Analisando de forma pormenorizada, as 45 teses com abordagem prioritariamente 
quantitativa utilizaram como técnica de avaliação, uma ou mais das seguintes (em ordem de 
uso predominante): regressão linear múltipla (17 teses), dados em painel (11 teses), 
modelagem de equações estruturais (seis teses), regressão logística (três teses),  modelagem 
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multinível (três teses) e cada uma das outras cinco teses fizeram uso de regressão linear 
quantílica, análise envoltória de dados (DEA), análise da variância (ANOVA), testes de 
hipóteses e medidas de tendência central e de dispersão. Consoante a isto, enfatiza-se “a 
crença de que os métodos estatísticos são autoexplicativos e respondem a todos os problemas 
em pesquisas positivistas” (Costa & Martins, 2016, p. 58), pois na maioria das teses estas 
técnicas foram utilizadas como resposta final ao problema elaborado, e não apenas como um 
instrumento de mediação para conclusões, visto que as explicações para os fenômenos 
contábeis não devem ser compreendidas apenas com base em modelos econométricos. 

Já as 18 teses com abordagem qualitativa fizeram uso das já conceituadas técnicas de 
avaliação, tais como: análise de conteúdo (oito teses) e análise documental (duas teses). Como 
também foi feito uso de técnicas pouco exploradas na contabilidade: análise de discurso (três 
teses), análise temática (duas teses) e análise situacional (duas teses) e uma que fez uso da 
análise qualitativa comparativa. Por fim, duas foram classificadas como quali-quanti, pois 
além de utilizarem os testes de hipóteses como técnica de avaliação, também fizeram uso de 
análise temática e análise de conteúdo. Ante a isto, Costa e Martins (2016), enfatizam que a 
incorporação de aspectos de natureza qualitativa nas pesquisas tende a torná-las com maior 
qualidade e confiabilidade, além de contribuírem para que se tenha uma “construção teórica 
mais robusta, e não visando somente a replicação de estudos” (p. 59). 

 
5. Considerações Finais 

 
Esta pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de analisar de que forma os programas 

de pós-graduação em ciências contábeis no Brasil, especialmente os cursos de doutorado 
acadêmico, abordam a epistemologia, para tanto analisou-se tanto os planos curriculares da 
disciplina de Epistemologia como as produções científicas, neste caso, as teses defendidas e 
disponíveis nos sítios eletrônicos dos programas em 2024. Neste contexto, nove programas 
ofertam a disciplina de Epistemologia, em sua maioria de forma obrigatória e com a carga 
horária de 60 horas. Com relação aos tópicos abordados na ementa, observou-se que alguns 
possuem convergências entre as IES, como também que há, pelo menos no ementário das 
disciplinas, uma preocupação por parte dos programas em prepararem seus discentes tanto 
para o operacional das pesquisas quanto para que desenvolvam uma reflexão crítica acerca do 
conhecimento contábil. Este último ponto não é corroborado pelos achados das produções, 
conforme observado nas conclusões a seguir. 

Quanto a análise das teses, ressalta-se que houve uma predominância de pesquisa com 
temáticas relacionadas a contabilidade e divulgação de sustentabilidade, diferentemente de 
estudos anteriores que observaram a preferência para a contabilidade destinada aos usuários 
externos e contabilidade financeira (Broietti et al., 2022; Costa & Martins, 2016). Assim, 
observa-se uma mudança nos objetos analisados pela academia contábil. Contudo, há ainda 
majoritariamente problemas de pesquisas empíricos, em que se busca identificar se uma ou 
mais variáveis influenciam as outras. As teses, neste contexto, conforme preconiza Broietti et 
al. (2022, p. 108), são ainda desenvolvidas “a partir de temas pouco explorados ou ainda não 
abordados em profundidade e, por isso, contribuem para a evolução do conhecimento 
científico”. 

Isto é reforçado, na dimensão metodológica, pois constatou-se que a grande maioria 
dos trabalhos eram positivistas ou empiristas (54% e 25%, respectivamente), evidenciando a 
necessidade de que se inove com pesquisas qualitativas e utilize abordagens metodológicas 
diferentes, conforme preconizado por Costa e Martins (2016). Quanto a isto, os resultados 
evidenciam que alguns estudos fizeram uso dessas metodologias, e que estavam, justamente, 
relacionados em sua maioria a pesquisas qualitativas.  
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Mesmo as pesquisas inovando, no polo teórico permaneceram, em relação ao estudo, 
do tipo teórico-empírico, pois todas as teses realizaram este tipo de estudo. Ainda no contexto 
teórico, deparou-se com uma diversidade de teorias, com paradigmas diversos - econômicos, 
socias, psicológicos dentre outros, o que evidencia a falta de paradigmas na contabilidade. 
Ademais, conforme já preconizava Zimmermam (2001), o paradigma econômico, muito 
presente nos estudos contábeis, atua como facilitador na explicação e predição dos pontos 
centrais de pesquisas positivistas. 

No tocante ao polo técnico, os achados reforçam resultados anteriores, que observaram 
o uso da estratégia documental, com dados coletados de documentos, sejam de relatórios das 
empresas, de bases públicas ou ainda que são mantidos pelos programas. Reforçando desta 
forma, a unanimidade de fenômenos com acontecimentos contemporâneos e o uso 
predominante de dados secundários. Assim, são poucas as teses que fizeram uso de estratégias 
e de coletas diferenciadas, mas que novamente estavam relacionadas a pesquisas qualitativas. 
E isso reforça que a abordagem qualitativa demanda meios ainda pouco utilizados na 
contabilidade. 

Por fim, na dimensão referente as avaliações das teses, novamente observou-se a 
predominância da abordagem quantitativa, por meio do uso de modelos econométricos e de 
modelagem. Nesse contexto, depreende-se que é fundamental a continuação de pesquisas 
empíricas, positivistas e quantitativas. Por outro lado, também é relevante que, no contexto 
contábil, se busque meios diversos para a elaboração de pesquisas, conforme observado em 
algumas teses, que fizeram uso de estratégias, de coletas e de metologias diferentes, podendo 
apresentar a contabilidade de maneiras para além da fórmula já tradicional concebida para a 
pesquisa contábil. Pois conforme preconiza Costa e Martins (2016, p. 61), todos estes achados 
corroboram para a “realização de estudos superficiais e com pouca capacidade de surpreender 
e modificar o status quo da ciência contábil”. 

Ante a isto, espera-se que este estudo contribua para um maior entendimento acerca 
das produções dos programas de pós-graduação em contabilidade, no nível de doutorado. No 
entanto, observa-se que o cenário pouco mudou quando se compara com estudos anteriores, 
pois são poucas as teses que se diferenciaram do “mainstream” contábil. Mas, que mesmo 
assim já evidenciam possíveis mudanças, como a diversidade temática, com a inserção de 
novas (contabilidade e divulgação de sustentabilidade e diversidade nas organizações); 
aumento no uso de novas abordagens metodológicas (fenomenológicas, sistemáticas e 
dialéticas); uso de teorias para além do paradigma econômico (pragmática das falácias, 
feminista, das trocas sociais, do transfeminismo e da interseccionalidade); uso de estratégias e 
técnica de coleta que não a pesquisa documental (levantamento ou survey, estudo de caso e 
história oral e de vida nas estratégias e entrevista e questionário na coleta dos dados); e, novas 
técnicas de avaliação qualitativas (análise de discurso, análise temática e análise situacional). 

Ressalta-se que esta pesquisa possui algumas limitações. A primeira delas, 
compreende o corte temporal que é de apenas um ano, 2024. A segunda, refere-se ao 
quantitativo de programas analisados, pois teve como critério a oferta da disciplina de 
Epistemologia. Em terceiro, a subjetividade relativa aos constructos utilizados para a 
classificação dos planos de ensino e das produções, mesmo que os pesquisadores tenham tido 
cuidado em amenizar tal impacto. Para sugestões de pesquisas futuras, recomenda-se o uso de 
um lapso temporal maior, o desenvolvimento de novos constructos para análise e que se 
realize uma análise mais aprofundada das teses, com foco em analisar separadamente as teses 
qualitativas e quantitativas, buscando evidenciar demandas para além da produtividade. 
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